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Annunciun-n obras ll '
~

Review ::m- 61272- m "w-om i de uma. a I :iiriitzbziírm
_ v v

,

, is.

0'”, 2 u um' p i ' Nao e tarefa de momento, pois conquistar primazias por meio dos que elle marece al

_m
1 9a sua solução se prendem dire. seus serviços positivas á causa da na gerencia dos p': 5.!“ COMP““

'. ctamente não só os interesses lo- “açãm mas qi'n e sónente pelas Por nda regeÊÊãÊÉÍÊ.iiLbl'°°s'

. _ .. _5 ,_,

› '
l

'
,

~-

v ..4. caes mas tambem e mui princi_ :orgpmatas e conluios de bastidores, assim o faremos imperturbairefflna::

palmente, os da Patria!
lrmderpdéel :Jânuanquellãs para de- te; mas o que de outra parte já es-

' '
t o o e“

5 c m

l ~

Não prempitaremos, pow. _1111- inteirainente alheados do Oqiigtrzã 18:30: “à“ 3, Sã? os -dOls hãbnuaes

'- 1 nfs”" ?05, nem definiremos altitudes PeÍZ importa, como se essas tricas e E dg;sadzzrsízíiãoãniní
omacio”“es

P _ h . sem _audlção dos vultos em eví_ enredos não nos estivessem enca- constituem o s 'te pacaww que

9 ' "em denc' l l d ' minliand-.J velnz
y, 'Pa- em tomo do

tem
v m oca o Mudo

' mente para uma fa- ual d h l

Henriques.
- - p _ e sem O tal Perdição?

q' ' e à ongummmos tempus'

.. . .› (“cão seu criterioso e_ reñectido conse- T - t . giram entre nó¡ a poli"“ governa'

lushta4DiJoào a . - me. “artesanais tir' :2: :e ::22“ e* de
_ __ . ra. .

_ _ e o gran e veneno” a perversão dos

VA... l .

ã nnãre fo¡ e não ?penas Pelo 00880.8 COQÍumeS políticos.

eno o dos seua guerreiros e nave- M”” 'não "03 93““:e 33“¡ P“m

que o novo ministerio procure na

verdade enveredar pelo caminho

de austeridade e actividade politica

que nos promette. Se sihir d'clle. os

seusadvet'ãarioa serão uma legis)

irresistivel; mas se dentro de tael

gadores, como tambem pela gran-

deza moral, pela abnegaçao cívica,

.pela exemplar devotação patriotics

dos seus honens de Estado!

_ E' d'essas antigas eras de pode-

rio que nos vem ainda a nossa ra-

Gusrrnwdsobqtiàot es'

luínhséxañonio" ° al'

Em”“
de

Limiw 'e 'i

MÁ POLITICA

' Assim 'intitula _um edictorial o

Il strada; 'Encontramos n'esse ar-

omas A_ de Gas_- ii escrito em lena se “'

tro ”ho” D-l .A . , r dei 'espírita' tanta psenàatergiztgg zac- de ser cimo pan independente normas se mantiver' nenhum“ ag.

. _ dos ultimos acontecimentos Pelili', 1° 117753 é dal“. que nos msm o mesmo¡ “arruma” lhe penal-lnosso largo dommlo Gamma¡ e a barão a existencia e 0 exito.

tradição -iilustre do__genio heroico.

DB:03§11039.JR Ein¡st solitários' ni

marinheiros
tão brilhinteme

nte teem

sabido manter e continuar.

Só os dirigentes se abastardaram
,

menos (queremos
acredital-o)

por

falta de qualidades e meritos| do

que pela progressiva infiltração, no

nosso meio politico, de um espirito

mesquinho
de rivalidades,

de egoís-

mos e de ambições pessoaes que

teem sido a desgraça d'este paiz

e a breve trecho, se não acaba-

rem de vez. poderão ser, porVentu-

ra a sua morte'.

Os inícios do novo periodo politi-

co, aberto pela organisação do atual

ministerio não prenunciam,
infeliz-

mente, a adopção de novos proces-

sos por parte dos'homens publicos

e da parcialidade
que elles repre-

zentam, e nós, por maior que po-

desse parecer a nossa convenien3ia

partidrrii em ver os outros espha-

cellamrP'Íe entre 51' deplommOl'o
var-se, alévn-tumulo,

em face das

ta e determinado a eterna e irrepa- pe a n“ção'.
_ OCCOITBHC¡3$ politicas que o seu

ravel ruína do paiz...
OH“?- evmemememe

93 0'70“"?5' desappirecim
ento inexperado e a

1111110 de ínconi', _
Quem póde entender-se em meio “n°135 do Palzi em “namo melm' falta da sua auctoridade. a um tem-

TOdaVíÊ a 0 ,a serena e a de 130 “mes“ ?SOYÍCPÍPÇãOé
ge'Íli drosas e graves Sfààíâüfafs

êêüàpo diãciplinaàdora
e Conciliativa, ha-

' ' '

a a o itica es a
_* _ - vnm e ro uzir.

?na hl-St'qna' agr-e ?áPate debade :uguãepieiãgdz
çtantafe tão amargas' 0'35““” ,aos vefdadelms a"“ng da Se pargn desappareceu

o involu-

Jornallftwmqu
eíhos 0m quem provações, na immiuencia de tama- sua_ R“Ênai sena uma e3!)eme de cro material d'esse eminente vulto

escamlam ' comp'tOSÍa
e arte nhose tão temiveis perigos e desas- “mm“moi como aquelles que sus' não se apagiu nem podia apagar- ie

para tal commettinebko.
tres, continua, como ha dez, como Pe“dem “é 03 m'élã “fdemes com: a sua memoria querida de que se

Apl'az-nos spams ràgístar que ha vinte, como ha trinta annos, Bããeesvdg'l
ílüâ; ;Pãfneasahgí

ãzsãu apossou a posteridade
àe bem

nos conselhos (15001.53 e como perpetrando
Os mesmos_ erros e 'l d: e gut dE) gravada hcou _no coraç o o» seus

' '
. v. . reincidindo

nos deploraveis proces- "gm“ *a~ a “m @5.5'_ '_ *Tente innumeros amigos e devotados ad-

prea-ldente do mm“emo fm m' ;os de interesse faccioso e de sym- d” da (“uma dlsmbulçao dos miradores.

vestldo O chefe Pmdam
adO de pathia ou odio pessoal, como indice- lucmdores-

Não seria indispensavel
conñzr ao

nosso partido 10531_0umpria
pois '

Nós quereriamos que,compenetra
- cinzcl do artista a perpetuidade

°°mmi3330 exicutiva d'este par-

tfdf' e a nós; c@mo seu orgão, fe-

hcliãal'o Pelo aCcesso a tão eleva-

dukimos: l

«U ministerio que acaba de cons-

tituir-se e que ainda quasi não teve

tempo, senão para tomar posse das

secretarias do Estado e receber os

cumprimento
s do respectivo pessoal,

é acolhido por alguns collegas com

o mais caloroso emhusiaamo
, e tão

pomposa e desbordante
mente_ ap-

plaudido, 'como se os novos dirigen-

tes tivessem já mettido a administra-

ção nos seus eixos, fomentado
aiii-

cazmente o nosso progresso econo-

'¡mPr°n531, .mico, resolvido a questão fazenda-

gãos considerados

“Q“MÕO'BB (108' jp rudimeh- ria e emñm, todos os problemas de'

que naturalmente

?um ?Hucií'ios
dd'h educação interesse publico,

Jornalistica,
hajaxífuça

. ;não se impõem á attenção dos gover-

da. baixa e reles* "a, m Ema nantes.
_

aging““
mais a "individua

_ E11 compensaçã
o, muitos outros

lidade¡ do qúe a“: t prin collegas o atacam, desde ha dcis

en ar -

- - .

dias, com tão dura vehemencin
,

01910" E
um tri¡ ê vergonhos

o como se o mesmiasimo
ministerio,

pronuncio que -
'

.
n'este momento,_

já houvesse
feito

para a deprecia Ada causa que do poder agencm de veniagas e

se procura defe

corrupções.
provocado

a bancarro-

do esta tenha

 

cio¡ que. do @expressich 9, .tt-'pro-

ta espumas“ sismo
Ferreira do Amaral .

Sine bene, sine maDil-o-ha o

futuro. H" ' "' ' '

_ Cremos mesmo s 'e' insolita

mopportunidadé t quanto a

paixão ' desordenad s que de-

fendem o atacam nação, ha

expandido, _ V '

Msgôa-nos até

Quando Portugal se eatorcia nos

paroxisinoa de -uma ingloria lucts

politica, aggravada e ao extremo

arrastada pela desmedida immema-

lidade, do tristemente celeb:e dicta-

dor e epilogada pela tectrica e lu~

ctuosa tragedia do Terreiro do Pa-

ço que simultaneamente
custou a

vida a um Rei imperioso por condi-

ções, caracter e mal avisado conse-

lho, a um Principe sywnpathico,

alheio e estranho á degringolads

politica que ao Paiz vinham prepa-

rando os conselheiros do Rei, ba-

queava inopinadamente
na jazida

dos mortos esse illustre e inconfun-

dível estadista cuj'i renome, então

aureolado e consagrado e
m todo o

mundo civilisado. havia de aobrele-

  

 

  

 

  

  

dores unicos e bastantes
da condu-

_
'

I

cta dos partiíos e da attitude dos dos todos da ingente necessidade
do seu nome. porque ella se impu-

homens publicos em relações ás de sacriñrar otimor do poder ou a nha pela nobrez-.rdaa
suas acções

cousas do governo?!
sede de o attingir .á resolução dos particulares

e officiaes.
_

Estamos então condemnado
s a problemas inadiaveis da admmistra-

Tojavia a aciy-iolada
dedmação

do cargo Pomiico, mesmo sem soffrer perpetuamente
este regimen ção e do governo, que se encon- deviitada ao saudoso extincto pelo

aquilmarmüd
a com a devida e da intriga pessoal e das aih-.ções iram pendentes-p

ara esse campo nosso illustre e dedicado amigo dr.

ponderada
reñ x50 que o caso particulares

tambem. esta guerra se _transformaSs
e _a luctatque SB'la Arthur da (.osta Souza Pinto Bas-

exige,o inques ionavelmenw
mn_ de homens contra homens e de assun de prinCipios e_ nao de pes- to. «representan

te do partido rege-

d 'i 'e
' ' 4 *g cotterie contra cotterie. sem a me soas. e que ao ministerio actual, co- narador em cones pelo districto de

e B ;gmñcuda
° facto P910 que nor consideraçã

o pelas convenien-
mo. -a outros, dessemos o nosso ap- Aveiro, Íez corn que propozesse

na

“apela-Bi
_OYOXuçâo e razão de cias publicas, sem que riem gover- plauso, ou ferissemos com_ os nos- assembleia magna do partido, reali- ;

ser do partido regenerador..
no nem opposições se decidam a sos ataques, depuis de verificado o sada em 8 de dezembro do anna



2

preterito, a abertura d'uma subs- Subscripçãn para 0 hospital da

cripção publica entre os seus corre- z

ligionarios de todo o putz pira, com

o producto. ser ength u'n monu-

mento a Hmtze Rberro, proposta

que, por acclamação, fu approvada.

Essa subsCripção, aberta nas d¡-

versos centros pelos orgãos _do par:

tido na imprensa tem obtido mui

louvavel acolhimento.
_

Nao quer «A Discussão› preterir

*um dever de gratidão e disciplinas

por isso. nas suas columnas. abriu

uma subscripçào conVidando_ os

amigos ou admiradores do molvtda-

vel estadista a concorrer com as

suas dadivas para o monumento

que o partido regenerador pretende

erigir-lhe, as quies serão recebidas

n'esta redacção até ao dia 31 do

corrente mez de janeiro e em se-

guida, conjunctamente coma rela-

ção dos subscriptores, enviadas á

redacção do «Diario Populan para

terem a devida pubhci ade, depor:

do que serão entregues ao digno

thesoureiro da commissão prornoto

ra do monumento- o e¡."° snr.

Henrique Matheus dos Santos-di.

rector do banco de Portugal.

  
   

   

  

  

 

Subscripçdo

Redacção de «A Discussãm 53000

Antonio dos Santos Sobreira

Dr. João Maria Lapes . .

 

Mirericorgia d'Oiar

Vão prosegn'ndo os trabalhos das

commissões parochiaes, embora_com

menos celeridade em consequencia da

iutransitabildsde dos caminhos e ea-

ratlas mercê dos dias obgvgêos que
t ...no

na. Õomp'porém e parece terem volvido '

dias aceitos é de crêt que. na proxuna

semana proslgam com maior incremen-

to os trabalhos para angaríamento de

donativos em pról d'esta benemerita

instituição.

:o:

a :o:

Qonsoante já. tigemos oceasiao de

noticiar, reunir-se-ha em sessão Ol'di-

naria amanha, pelas tres horas da tar-

de e no theatro da'- associação dos

bombeiros voluntarios. a commissao

installadora_ afim de lhe ser presente

sela oommtssao executiva o relatam

os seus trabalhos no interregno das

duas sessões. Convem que a estas ses-

sões compareçam todos ou a grande

maioria de vogaes. quer porque esse

facto attestarâ. o interesse por todos

votado á. grandiosa e sympathíca cau-

sa, quer porque poderá surgir qual-

quer assumpto de importancia e gravi-

dade que bem careça de ser por todos

bem ponderado e discutido para me-

lhor e mais segura orientação da com-

missao executiva.

:k

* t

Devido ao advento das ferias, que

determinou a auzencia provisoria do

digno presidente da commissao execu-

tiva. e ao fallecimento de pessoa de

familia que enluctou um dos mais za-

lozos e activos vogaes da mesma com-

mrssao. nâo tem podido esta reunir se

para. encetar a expedição de carta» pa-

ra. os nossos citnterruneos de áquem e

álem-inar. solicitando-lhes a sua coo-

peraçâo, sempre vahoz ssima, ao gran-

dvouo einprehend mento que OVar pro-

jrcta levar a elfmto e que ha de, na
h'sturia d'este concelho. ficar coast:-

tumdo um dos seus mais notaveis fa-

ctos quer pelos fins a que se propõe,

quer pelos desmed dos espaços que

demanda para a sua execução.

.ú.

Transporte Rs.

J nao Vicent-e Ferreira .

João Marques . . . .

FranCtsco Rodrigues de Pt-

Maria da Rita . . .

Manoel Cunha e Margarida

Misericordia

FREGUEZIA DE OVER I

9.“ eommlssño

Area: sul~nasrenle da villa

215510020

nho . .

Tavares

José Ferraz P.ut0 . . .

João Gomes da Silva . .

Antonio Rodrigues Brandão

Brrzido Lopes Neves .

Manoel Marta Gomes da S l-

veira . . . . .

Manoel Ferreira Marcollino

Anna de Ohvmra Dias.

Francisco Caetano de Pinln

Miguel José Rodr gues. .

José d'Ollveira Batatel. .

Antonio Rodrigues de Mat-

tos. . . . . . .

Luiz Augusto de Lima. .

Albino Luiz Gomes. . .

Anna Gomes dos Santos .

Manoel d'Oliveira Pinho Ju-

nior . . . . . o

Joao da Costa Monteiro .

Maria Gomes d'Oliveira .

Maria d'Olvveira Lagoncha.

Francisco Gomes Ramillo.

José Maria Marçalo (a Vo-

luntaria) . . . I. .

Sebastiao Ribeiro . . .

Antonio Gomes Coentro e

familia. . . . . .

Margarida Casimira da Gra-

ça. o o a a

Reza do Gritnde . L .

Salvador Gomes Lamego .

“mars-'É ”7 ' . - .

Manoel María Roiz Bran-

dao . . . . .

Reza Corrêa Camarão .

Manuel Ferreira Dias .

Anninha Calma . .

Antonio de Pinho Neves

Antonio d'Oliveira Luzes

Dionisio d'Araujo Passos

Bento Duarte . -
Manoel Maria Rico. .

Antonio Ferreira de Carva-

lho Junior . . .

Joao d'Uhveira Mendes .

Francisco Antonio Lopes .
Antonio Carvalho dos San-

tos. . . . . . .

Alexandre Gomes Ramillo.

Antonio Soares d'Almeida.

Michaels Gomes . .

Antonio Gomes Leite .

Anna Corrêa . . .

Bernardo José dos Reis

Margarida d'Ol'verra Luzes

José Antonio Moreira . .

Bernardo d'Ohveira Dias .

Manoel José da Costa e

SllVB . . . - .

Justino d'Oliveira Gomes .

Manoel Roiz da Graça. .

María Perpetua. . . .

José Alves Arrenta .

Manoel Dias de Rezende

Maria Marques Valente Bar-

boss

V ' de Manoel Roiz da Sil-

va . . . . .

Maria José da S Iva

Loduvma de J--sus. .

Joao d'Olaveira Ramos.. .

Carl as d'Olrvesra Campos .

Joao Lopes. . . .

Reza Clara Gomes. . .

Francisco Valente Pereira.

P.e Francisco Pedroso Lo-

pes Vingas . . . .

ÍVingas (irmã d'este) . .
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A DISCUSSÃO

cada no numero anterior, ñgurava a

nur.n Anna Gomes Soares com a quan-

tia de 45500 réis, valor d'uma lbra

em ouro, sem ago. a qual depuis de

vendzda produzm 56500 réis.
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Bombeiros Voluntarios
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Como annunciado estava, effe-

ctuaram-se ante-homem, 1.0 de ja-

neiro, os festejos commemoratrvr»

do 12.0 anniversario da fundação dr

Humanitarla ASSUClaÇàO dos Bom

beiros Voluntarios n'esta v.lla,o

quses decorreram com aquelle cos.

15000 tumado esplendor que lhe imprime

500 a alma papular. ..

seu snnunciado programa:

300

50 .l

500

500 . . .

1,50 ,0 for cumprido com toda a preCIsão.

¡..0 sendo até excedido, Visto que o cor-

500 po activoi no regresso da miles

conventua se dirigiu encorporadn

e acompanhado da sua banda a ca-

sa do socio benemerito Manuel Ma-

ria Barbosa Brandao añrn de c

cumprimentar e agradecer o valioso

donativo que ha tempo fez á Asso-

ciação.

Em acto continuo foi descerrada

na estação de material um retrato i

crsyon d'aquelle bemfeitor. offereci

do por um grupo de socios setivm-

A banda dos Bombeiros Volunta-

rios. a cargo da qual foi conñada i~

par te musical dos festejos. estreou

n'aquelle dia uma bella bandeira

que foi bemzida á missa conventqu

a que assistiu a corporação.

A sua sede tambem se engalanou

sendo visitada por varias pessoss.

1,5000

1.5000

500

500

5,5000

500

900

25000

16000

500

15500

16000

500

" Tentativa' de roalio

A tentativa d'um rombo.
!as circumstancias em que se deu
constitua um acto de eXtreme au-
dacia dos seus auctores, tem sido o
assumpto de todas as conversas en-
tre nós_._tal a impressao que causou
no espirito publico.

Os gatunos já tinham annunciado
t ovgemsaçáo da sua quadrilha.
arrombando, com mestria. ha nác
'nurtos mezes, as portas d'um pr
quepo estabelecimento de mercearia
e d urna alfaiaterie; mas agora. tal-
vez animados com a impunidade e
com o desleixo da auctoridade ad
.mustrauva, arrojaram-se a empre-
za de maior vulto, assaltando um
importante estabelecimento de ou
lVçSãtlã, como é o do nosso bem
amigo' j tsé Maria Gomes Pinto
oncutuadisiimo entre nós quer Cn,
'o homem e quer como commer-
rante.

O facto deu-se da seguinte for-
ma:

.Na noite de segunda para terça-
,fetra passada a audaciosa quadrilha
escalou a parede lateral que do ca-
mnho de servidão dá para o esta-

l 5500

25500

500

105000

500

15000

500

26000

25000

15500

que pe-

300

l 00

16000

500

200

20( l

200

16000

100

500

501¡

106

200

100

100

500

100

500

15000 eelecirnento, produzindo um gran-
de arromba pelo qual se communi-

15000 :ave para. o interinr. Cêrca das 2
»vaso Visinho sr. Manuel Gome~

3,5000 Laranmra. persentmdo o ruido cau-
500 eloso das pancadas e da queda das
3 0 Jedras no chão, que por alguns
100 _momentos o intriguu, assnmou á

1,5000 “nella e deu o signal d'alarme
10., pondo os larapios em fuga. |
1¡ 0 u'eças a esta intervenção, não
500 oderam estes bandidos perpetrar o

oubo, que, consumado, faria talvez
55000 ru m 1'uma numerosa fan i'ia.
15000 Epalhada de manhã a noticia

t'esta criminosa tentativa muito po-
vo atlqu ao local añm de examinar

corn os seus proprios olhos o que

Nu relação dos subscriptores publi- lhe parecia ir?-

 

csípção. x

A auctn'idai

que nns -rfñ Ir. administrativa ao

de trabaihar - n em no pior-0140

bre o cam. *rn de lazerluz so-

seu dever e se to cumpre senão o

to com os OU mesmo tiVesse fei-

di quadrilha. *a recentes ensaios

4 lamentar o lvez não houvesse

gravidade pod gora. que, pela sua

¡astirnosissimas. ter consequencias.

Cumpre poi

_lt-.eu dever.
..-_n_

”OF-

Ênio

reditavel pela der-

Na noite de

ra, um tal Cz-nlrça para quarto-fei-

bou um cava" o, da estação, rou-

Constantino G ertencente ao snr.

iadnr d'esta \'Íl g de tho, alqui.

O ladrão le

pinho e alii abit o cavallo até Es-

.lonou-o.

_us-_d

  

  

,Beats

E'n Lisboa

D. Julia Estev iceu ha dias a sm.“

ta do snr. Aralls Pinto, espo-

Pinto, jutz d Francisco Antonio

e cunhada do elação dos Açores,

gos Dra. Ped ossos illustres ami-

gueira D.as d Chaves e José No-

-Tambem meida.

te Carvalho »ceu na sua casa

em? Mandado Cima de Valle-ga a

ta do sur. a de Mattel. espo-

ral e cunhad Caetano do Ama-

Dr. José Due s nossos amigos

e Antonio Du* ereira do Amaral

ral. Pereira do Ama-

-Finou-se

g4 na penultimlmente em Valle-

doa nosros ausemana, uma irma

j ..-;quima de !lips snrs. Antonio e

A tódsb aa'íitiliaa enlutadaa os

nossos pesamet

|

  

Nota¡ lapis-

Estão entre ¡.a. onde vieram

cassar as teatrais Natal e Anna

Bom. os nosso migo¡ reverendo

.'-Iamero Rodrigt da Si'va, osé

Gomes dos Sarat Regueira e oao

detllla N' nes Silva.

_Tambem a .ncontra

villa com sua

icença o nos

n'esta

os¡ em goao de

prezado amigo

Jwé_ d'Oliveira omes, distincto

Hina! do exerci.

_Cumprimenmoa entre ¡Jó-t.

onde veto com st gentil irmã, em..

D. Palmira Valçe, passar as fea-

tas do Anno Nu), o nosso am'ugo

dr. _ Arthur VJ'tte, digno vice.

presidente da carPra de Estarreja.

AbraçamOs egwments n'eata vil.

la, onde veio conaua esposa. o nos-

so velho amigo skmsrdo Barbosa

le Quadros, brit-;s tenente d'srti-

lharia. _

Íl
_IU-_00”_-

llorimu'to a pescada

..-
1

Nem um só cia ptmittiu o mar, no

mez de dezembro. ad'aina pescatoria.

Sempre encapellad não foi possivel

aos nossos arrojados pescadores, nem

uma vez só, tentar pesca. Est-aces-

ram-se-lhe phis os m s de subsistema

cia e a vida, sempr parceria d'essa.

classe, tornou-se mais añlicttva. Oxalá).

que o novo anno ç s proporcione

mais azadas ocean ões' para aderirem

algum lucro do seu parigoso e arris-.

cado trabalho. porqueL as companhaa.

ainda nào levantaram “missa. e pos--

sivel é haver ainda opp'rtunidade pit--

ra alguns proventos.

Eis o mappa gar-al do pescado n.
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custado-Furadoan até !O do nona. nim att -30 do novembre ultimo até e eritidinha da'nossagaldeia'. en,priotaria do log-ar da C.z.ldo:'.o

bro âudo. epocha em, que se encerrou 77:10“490 reis. . ouvi nas densas trevas (Posta n-iitef'd'aqaella freguesia. A'quellea, como

o trabalho no anne de 1008:
g procellosa de, Dezembro .a voz d'Ella' a eua, agradecemos as gentileza¡

Numero total de lenços . . 1:416 dominar a da tempestade e gritar-me com que nes penhoraram.

Bão Esperança Media total do cada lanço . 541455 medonhamente: aborreço tel _Para a Inglaterra. a praticar no

Mulher! nunca amaste. ment'sts alto commercio. partiu' na passada

d' ente até 31 de ou-
sempre!

segunda-feira o nosso querido ami-

Regnd:: ._ _a _ . . 253596540
O fogo ardente de teus olhos quei- o Oscar Gonçalves, de Cucujlea.

Dunntâd'mA' ' -'eovom-
mou sem o saberes o dote mais va- õue tenha por lá multi saude, e

bm. _ _g ,_. . . ,1:1316760
lioso da tua alma ingenua e boa, o que nunca se esqueça dos amigos,

Total réis . . 26:2975300

Numero de lenços em novembro. 17

verdadeiro amor? são os nossos votos.

Creio que'nlo és má_ ainda que m'o -Deu-aos tambem o prazer da

Média de pesca por lanço 66:920

réis.

nüirrnem. sua v site o nosso muito amigo e

Nossa Senhora do Soccon'o
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PERDlDAS?!

VII

e e o e .

Paginas d'um diario

 

Jalgo-te até bandosa e' a gargalha- distincto aeminariata Domingos An-

da d'esta noite, em que gritaste ruido- drade da Rocha. Reiteramos-lhe o

semente aborreço-te, nao era a da ea- nosso abraço de velho amigo, e que

tiefaçao, eu acredito, de me vêr humi- os louros sejam a corôi dos seus

lhado. mas era toda cheia de nel'VOSl- trabalhos escolares.

dade pelo pudor que te prohibia di- -Vou terminar, porque estlo

:er-me frente a frente: amo-te, amo-te. all¡ a bater-me a porta. para ir re-

Mas ouço lá. ao longe uma voz que ceber o premio do cem réis com

abafa o tilmtar' da sinetasinha de ermi- que me eahiu premiado um bilhete

da da nossa aldeia, cantando que comprei da grande loteria do

Natal. Por isso sem mais aquellas...

adeus!

Rendimento até 31 de on-

tm e me .a O e

Durante o mea de no..

vemhro. . . . . 7915320

Total réis. . 16:6626055

Numero de lances em novembro. 13

Media de pesca ' por lanço 55:485

réis.

D'amor perdi-mel Nem sol que digo!

- Que lindos sonhos que sonhei corntigo. . .

E só agora volto a encontrar-te.

Morena linda. para levar-tel

Italic Brandão.

 

Olhae as rolas que vão no ar:

Nenhuma d'cllas deixa o seu park . .
1VcIso".

E', Ella. a morena linda1 que eu

vinha para levar. que ha pouco sim-

Que noite meu Deus, que noite.

Noite de Natal acorda em mim

w

S. José aquella alegria, aquella felicidade que plasmente para me torturar. gritou: ' '

_ vivi quando era' pequenino. uborreço te e agora vas cantando ale- 'campanha 'marnacmnal da

Rendimento ate 31 do 0“' Para por um Instante o gemer de gremente Seguros

tubro . . . . '. 1321935865

Dn nte o mez de no-

v:;¡bto._ , . _ 122936810!

Total réis . . 1431876633

Numero_ de lenços em novembro. 15

Média de pesca por lanço 86:255

réis. ' .k _

s.

teus ventos frios que tudo gelam. da

tua chuva que_ tudo vem ,perolar de la-

grimas e deixa qne'escute tranquilla

mente o badalar alegre que me chama

á missa do gallo. .

Tao perto e não ouço o toque da

sinetasinha da ermida da nossa aldeia

á meia noite resvalando no pendor das '

montanhas, perdendo-se nas gargantas

Olha: as rôlas que vie no ar:
Nenhum um da“ o m WM_ No «Diario do Givernov de lo de ,yu--

nho preterito to¡ public ido e seguia-

te decreto de que se da publico ce-

emquanto eu afundo na escuridão “acima“:

enfarinhada pela geada o e'anto segre

do do meu coraçao: amo-te, amo-tel

D'amor perdi-mel Nem sei que digo!

 

«Sua Majestade El-rei. attenden-

do ao que lhe representou a Com-

' panhia de Seguros Internacional.

Dezembro, IéoeÍ
apertadaedos côrros n'um delicioso com sede em Lisboa. para nos

i . cpnvite musical para o santo sacriñ- Jd. soa termos do decreto com força de

Rendimento até 31 40°“- cio! " m m' -lei de 21 de outubro de 1907,

continuar no exercicio-da indus-

tria de seguros terrestres, mariti-

'mos, postaes, agrícolas e de cris-

taes. para limitar aos contratos

pendentes o seguro denominado

«Maioridade›,.e proceder á retor-

ma dos seus estatutos de contor-

midadeeom aa alterações a q pro-

vadas naassembleia geral e 20

de março ultimo, ha por bem con-

formando-se com o parecer do

Conselho de Seguros,_conceder as

autorizações pedidas nos termos“

do citado deeretojtioando decla-

rado o seguinte:

1.° Que a companhia' se obri-

gue á constituição e deposito das

respectivas reservas com relação

ao ramo" 'eMaiorid'adei' e a fazer

este deposito até 31 de dezembro

do anno corrente; i

2.° Que communicará ao'refe-

rido Conselho a liquidação

qualquer dos contratos d'aqu e:

ramo;

3.° Que poderio ter'desde já

execução os estatutos reformadOS.

incluindo n'elles_ a disposição de

cada accionista não poder subs-

crever com mais de cem acções.

Paço aos 5 de junho de 1908--

Manuel Affonso de Espregueirau

tnhro . .-v- . .› í .. 11:66“645

Durante o me: de no-

eosaseo _
vermpro_ _. - ›- c

Teu¡ :oi- . .' 12:2775325

Numere'ide lenços em novembro. 12

Média de pesca por lanço 50:805

réis; ' -
_

S. Luíz

Rendimento atá 31 de ou-

tubro o e O ' '

de no-

”tatiana
1?“. . . 1:0534460

Total réis . . 7:3886835

Numero de lanços em novembro. 13

Media de pesca por lanço 8l:035

réis.

Italia do producto dos lenços em

cada campanha até 30 de novembro:

Tudo perdido; mocidade e espe-

raneal

Dos meus brinquedos, dos meus

folgnedos d'ontr'ora que existe?

D'aquelle passado que nao volta

apenas ha o cruciar angustioso de

meu peito que arfa desharmonioso s

sua lembrança.

Como vivi conñado no futuro pelas

promessas que tinha, e como é tor-

mentosa a noite d'este Natal!

Em pequenino nada desejava. por-

que tudo possuia n'uma saturaçao que

.mais contrasta com a falta que hoje

tenho até d'aqnelles olhos lindos e.

meigos. que me habitual a vêr.

E agora?

Agora recordo apenas aquelles olhos

lindos e meigo¡ que ha pedaço se ac-

cenderam terrivelmente, n'um fogo vi-

vo e estranho . .

.Eu sinto ainda n'este instante_ a

curva graciosa e ñsxivel d'aquelle cor-

po fugir qnando o tento cingir. . .

Pasmo quando nos meus ouvidos

echôa n'um grito formàdavel a blas-

phemia que lhe eaculdou certamente

os labios. . .

E tudo isto, meu Deus, na noite de

Natal em que ambos fômos pequen-

nos. e em que Ella e eu assaltavamos

juntos a arvore que esgaçava de brin'

quedas.

Quero reviver aqui aquellas festas

admiraveis de quando eu era, de quan-

do nós eramos creanças.

Foi hontem, e já parece lá tao

W

Ghronica S. Vicente

S. Vicente ::r-909.

  

0 aesnmpto proeminente e que

na actualidade mais prende as at-

tenções do nosso publico "não são

os acontecimentos da Liabia ama

da, da decantada cidade de marmo-

re e de granito, das divergencias

dos diversos marechaea, das diver-

sas !acções ou côres, nem a traje-

cto:ia do sol, nem os movimentos

de inalação ou roraçao de terra.

nem as cancsiraa que devem ter as

vaquinhae'para chegarem a tempo

ao 6m da viagem e arrastarem o

enorme bloco da terra que ellas

deslocam. como com muita graça

dizia um velhinho, muito velho, que

Deus ha bastante tempo levou para

iunto de si. N ads d'isso. O que so-

bremaneira lhasimpera no cerebro

é como se ñnou o 1908!... E. de

autopsia que lhe Íôra feita, apenas

os peritos constataram o seguinte:

Debilt'dadc congenital... Eriade

um anna a julgar peles apparencias.

Passe-se-lhc bilhete; pode enterrar-

ss!, . . E nnda mais constava do re-

latorio afñaado á porta do necrote-

riol. .. Pobre creançsl. .. Tambem

eu te lamento. porque nào sou in-

sensível! :scança em paz. emquan-

613356375

 

Bôa Esperança

Rendimento
. . 26: 2975300

Numero de lenços. . . : 347

Media de cada um 75:785 réis.

Senhora do Soccorro

B 6 t e e a e

end men o _ m

Numero de lenços. . . ..

Média de cada um 56:670 réis.

Agente da Companhia em Ovar

José Luiz da Silva Cerveira..

S' Jo“ 10?:
to que eu aqui mesdou os parabens i _à ___ p

' . z 87 675 rá possivel esquecer tao_ depressa por te sohrevivcr. abre a tua cam..
›

âz'gffãíñagçog '_ _ 14:4 õ302 a amizade, atlectos, sympatbia? pa. todma, vou destelhar um gor-

' inata lentamente. aqueça# 0“““ P““ 0."“ que' (“5° em”“ "3° não CO““ seca, filho do fallecido Dr. Fon-

s. Pedro ql“ m3“: m“ “5° ° °"°'°' “d“ pa" Junto de u' que “ad“ seca, natural de Esmoriz e actual-

ambiciono o teu bem estar. Que os

deuses te tomem á sua conta e. . .

adeus! . . .

Reãuiescat in paceI. . .

A0 tomar-lhe hoje as maos que

Ella me abandonam conñadamente,

pedi-lhe, que repetieae commigo n'um

beijo aquella phrase que tantas vezes ' _

haviamos aurprehendido nossas boccas umpnmentamos aqui, no sab.

balbuciar mudamente: amo-te. amo-te. bado da passada semana, o nosso

A corça por mais ligeira que fosse, inclito amigo o em!no sm_ Julgo

não teria dado mais repentino salto. Francisco Gonçalo“.e eu“. “mma,

E quando Ella corria velozmente, importante proprietario e capitalita

como quando de maos dadas_ em pe- na Visinha freguesia de Cucujaes.

queninos iamos a missa dameia noite, Acompanhava suas ea.“ a ex."

por caminhos cheios de peripeoias, sur.“ D. Rosa Marques, grande pro-

mente commercíante e resldente

no Porto. tendo lido no seu jor-

nal de 20 do corrente um annun-

cio com a epigrapho «Editos» ve-

nho por este meio declarar que

nada tenho com o contheudo do

mesmo annuncio, apesar de n'elle

fi nrar um nome egual ao meu.

arto, 21 de Dezembro de 1098

Eduardo Augusto da Fonseca.

'Rua de S. Lazaro, 223

Rendimento . . . . 123785325

Numero de lanços . . t 975

Média de cada um 44:625 réis.

S. Luíz

Rendimento . . . 7:3886835

Numero de lenços . . . 198

Média de cada um 37:380 réis.

Rendimento total das cinco sampa--

~_ir
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